
superior, de sorte que os espíritos mais frágeis ou levia­
nos possam encontrar, junto de nossa alma, algo de mais 
elevado, que não sentem noutros lugares e situações do 
mundo. 

Não é fácil confessar a Jesus entre as comunidades 
terrestres, quando sabemos que ele próprio foi por elas 
conduzido à cruz do martírio; mas, é dessa confissão que 
a sua palavra persuasiva nos fala no Evangelho da Ver­
dade e do Amor. 

É preciso se precate o discípulo contra o perigo de 
uma adesão verbal, sem a participação de suas energias 
interiores. 

O Senhor deseja ser confessado pelos seus continua­
dores nas estradas do mundo; mas, esse ato não se pra­
tica apenas por palavras e sim por todas as demonstra­
ções vivas do coração. 
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FILHOS DE DEUS 

"Na vossa paciência, pos­
sui as vossas almas". � 
Jesus. 

(Lucas, 21:19). 

Afinal de contas, ter paciência 
não será sorrir para as maldades hu­
manas, nem coonestar suas ativida­
des indignas, soore a tace do mun­
do. 

Concordar alguém com todos os 
males da senda terrestre, a pretexto 
de revelar essa virtude, seria um con_ 
trasenso absurdo. 

Ter paciência, então, será resis­
tir aos impulsos inferiores que nos 
cerquem na esUada evolutiva, condu­
zindo todo o bem que nos seja possí­
vel aos seres e coisas que se achem 
diante de nós, como a representa­
ção desses mesmos impulsos. 

Jesus foi o modelo da paciên­
cia suprema e resistiu à nossa infe­
rioridade, amando-nos. Não se nive­
lou com as nossas fraquezas, mas 
valeu-se de todas as ocasiões para 
nos melhorar e conduzir ao bem. Sua 
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misericórdia tomou os nossos pecados e transformou ca-
da um em profunda lição para a reforma de nós mesmos. 
Não aplaudiu as nossas misérias, nem sorriu para os nos­
sos erros, mas compreendeu-nos as dificiências e ampa­
rou-nos. Embora tudo isso, resistiu-nos sempre, dentro de 
seu amor, até a cruz do martírio. 

A paciência do Cristo é um livro aberto para todos os 
corações inclinados ao bem e à verdade. 

Somente pela sincera resistência ao mal, com a dis­
posição fiel de transformá-lo no bem, conseguireis possuT 
as vossas almas. Ao contrário disso, ainda que vos sintaia 
autônomos e fortes, vós mesmos é que sereis possuídos 
por tendências indignas ou sentimentos inferiores. 

Portanto, justo é que busqueis saber, hoje mesmo, 
se já possuis os vossos corações, ou se estais ocupados 
pelas forças estranhas ao vosso título de filho de Deus. 
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OBEDIÊNCIA JUSTA 

"Que, sendo em forma de 
Deus não teve por usurpa­
ção ser igual a Deus." � 
Paulo. 

(Filipenses, 2:6). 

Todos os sofrimentos dos ho­
mens, de modo geral, origínam-se da 
pretensão de usurpar o Divino Poder. 

Orgulho, vaidade, insensatez, e-
goísmo, perversidade, rebeldia e o-
pressão representam apenas modali­
dades variadas dessa usurpação in­
débita. A guerra e o seu séquito pes­
tilencial, a tirania e o instinto revolu­
cionário, as paixões arrasadoras e os 
desastres espirituais que lhes são 
conseqüentes, constituem-lhe as o-
bras. 

Na vastíssima paisagem de nos­
sas existências, vemos sempre a Mi­
sericórdia Divina e a maldade huma­
na, a Bondade Celestial e a desobe­
diência das criaturas... Sempre, o 
Pai Generoso e os filhos impreviden­
tes, o Deus Justo e as inteligências 
caídas e perversas. . . Doloroso qua­
dro. . . Em tudo, no planeta, a harmo-
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